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O jornal
das lutas

comunitárias
e da cultura

popular

Vereadores do Rio, inimigos
mortais do Meio Ambiente

O Jornal Abaixo-Assinado
divulga a relação dos vereadores
e vereadoras que,
estranhamente, votaram a favor
do projeto que autoriza a
construção de cinco hotéis na
APA de Marapendi - área de
preservação ambiental da Barra
da Tijuca, um empreendimento
milionário de um grupo de
empresários portugueses e
espanhóis.

Leia na página 4

Votamos
“SIM” a
favor da

Vida
O desarmamento da
população é uma ação de
prevenção, e o
desarmamento dos
bandidos é uma ação de
repressão

Leia na página 3

Conselho Gestor no Posto de
Saúde de Vargem Grande

A criação do Conselho Gestor no Posto de Saúde
Cecília Donnângelo, localizado em Vargem Grande,
reflete a luta para
melhorar a qualidade
da assistência
médica, literalmente
abandonada pelo
banqueiro Ronaldo
César Coelho.

Saiba mais na página 7

Academia Popular
Reportagem especial sobre a Academia
Popular, um
projeto de
Academia –
Escola que visa o
bem estar e a
saúde da
população e a
especialização de
professores de
Educação Física.

Confira na página 7 Planície dos Onze
Engenhos, Capitanias e
Sesmarias

Página 5

Freguesia fica  sem
Cartório

Página 6

Pré-Vestibulares
Comunitários

Página 7

EREM – Estilo de Rua em
Movimento, um grupo de
dança da Cidade de Deus

Página 8

Nossa homenagem aos
100 anos da Tia Noêmia

Página 8



02

EXPEDIENTE

Jornal Abaixo-Assinado
de Jacarepaguá

Ano 1- Número 7
 Outubro de 2005

Publicação da Fragance
Editora Gráfica Ltda

 CNPJ 00.697.677/0001-20
Travessa Lívio Barreto, 155 Tanque

Jacarepaguá – Rio de Janeiro

Cep.22730-060

Fale conosco:
jornalabaixoassinado@yahoo.com.br

Telefones: (21) fax 2423-6065
Caixa Postal 70514

Taquara – RJ – Cep:22740-971

Conselho Editorial
 Almir Paulo, Galvão Sobrinho,

Ivan Paulo, Cabral Senna,
 Luciane Mezavilla,

Manoel Meirelles, Ione Santana
e Paulo Silva.

Editora:
Jussara Magalhães (MTb 18207)

Diagramação e arte-final
Formidia (tel: 9296-3786)

Colaboraram nessa edição:
Tatiana Santiago
Ellen de Matos
Jayme Rocha

Rodrigo Hermerly
Luciana Araújo

Lourival Bonifácio
Val Costa

Paulo Cesar P. Noronha
Nathalia Delorenzi

Edelvira Rocha

Fotos: Jayme Rocha
Charge: Fabrício Brito

Tiragem: 5.000 exemplares

Periodicidade: Mensal

O jornal é distribuído em
comunidades, condomínios,
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escolas, empresas e
shoppings da região.

Entidades que recebem o jornal:
Prefeitura; Governo do Estado;
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 As matérias assinadas são de
responsabilidade de seus
autores e não traduzem,

necessariamente, a posição e
opinião do jornal.

Seja um
assinante

especial do
Jornal

Abaixo-
Assinado.

É só fazer
assinatura por

6 meses,
por uma única

parcela de
R$ 30,00

(trinta reais)

Ligue
3342-3054

cartas do leitor

Mande uma carta com a sua opinião
Não esqueça de informar nome completo, telefone para contato e endereço.
O jornal se reserva o direito de, sem alterar o conteúdo, resumir ou editar

as cartas selecionadas para publicação.
Nosso e-mail: jornalabaixoassinado@yahoo.com.br

Viva o Dia do Professor

O desenvolvimento social, econômico, humano, democrático e cultural de
uma sociedade é medido pelo nível de sua Educação.
Dessa forma, investimentos em Educação devem ser a prioridade do nosso
País. Educação de qualidade para todos os brasileiros, em todos os níveis,
do Jardim de Infância à Universidade. Escolas bem equipadas, profissionais
da educação dignamente remunerados, merenda farta, biblioteca às mil,
bons livros didáticos, acesso à Internet,  incentivo à arte popular e aos
esportes. Enfim, uma Escola viva e dinâmica que combata o analfabetismo,
a repetência, o abandono e a evasão de nossos jovens alunos da sala de
aula e forme cidadãos plenos – conscientes e livres. Infelizmente, não é
essa a nossa realidade, ainda, no Brasil.
Um ponto é crucial para a garantia do ensino de qualidade no Brasil: é o
resgate do papel e da importância do professor, da professora, do
profissional da educação. É inconcebível os baixos salários ofertados aos
professores pelos governos municipais, estaduais e Federal. É humilhante e
aviltante. Fere a dignidade de toda uma sociedade.
Quero me solidarizar com a luta dos profissionais de educação e
parabenizar a todos os mestres da Baixada de Jacarepaguá e de todo o País
pelo Dia dos Professores – 15 de Outubro.
Professor, faça de nosso jornal uma tribuna de sua luta e a sua voz por um
mundo melhor, estamos juntos nessa trincheira de luta.

“Hei de vencer, mesmo sendo professor”

Edelvira Varella, arquiteta, por email

Parabéns pelo Abaixo-Assinado.
Sugiro para os próximos nú-

meros algumas reportagens, como
também falar menos de política e
mais das coisas de Jacarepaguá.

Na Estrada dos Três Rios, em
frente ao número 62, tem um
muro que ocupa mais da metade
da calçada, foi construído para
uso de uma agência bancária, em
prejuízo dos pedestres e ninguém
toma providências. As obras no
Largo do Pechincha (foto), o Fa-
vela Bairro do Rio das Pedras e a
Vila Olímpica do Mato Alto são in-
termináveis e ninguém toma pro-
vidências e nem informam datas
para a conclusão, sugiro que os
responsáveis sejam ouvidos.

Proponho também que o Jornal,
por ser um tablóide, não seja gram-
peado, deve ter um custo que pode
ser colocado em outros setores.

A coluna Telefones Úteis, pode
ter mais telefones, em um espaço
parecido com o “Expediente”, de
real necessidade no dia a dia do
cidadão para pedir e exigir provi-
dências para uma vida melhor.

Grato pela atenção, e tenham
a certeza que a intenção é de ape-
nas colaborar.
Ricardo, morador da Freguesia,
por carta

Acuso o recebimento e agradeço
a gentileza da remessa de
exemplar da edição a seguir
enunciada do Jornal Abaixo-
Assinado de Jacarepaguá, e
felicito essa empresa pela
qualidade da publicação.
Ano I, julho de 2005, Número 04.
Com as expressões do nosso
apreço,  firmo-me
Cordialmente
Maurício Azêdo, Presidente da
Associação Brasileira de
Imprensa (ABI), por carta

Abaixo-Assinado na ABI

Divulgação

Pude ter contato com a edição número 06, de setembro de 2005, do
Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá e gostei muito da veiculação
do que está acontecendo em Vila Recreio e do trabalho de
conscientização que o Movimento União Popular (MUP) vem
realizando na região.
Minha pergunta é se vocês já têm a versão eletrônica do Abaixo-
Assinado para que possamos divulgar em nossa rede na Internet, em
nossas listas. Teria um alcance maior.
Terezinha Pimenta, Instituto Políticas Alternativas para o Cone Sul
(PACS), por e-mail

Sugestões
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Abaixo-Assinado divulga a re-
lação dos vereadores que votaram
a favor do projeto que autoriza a
construção de 5 hotéis na área de
preservação ambiental da Barra da
Tijuca. Essa matéria nos deprime,
mas é necessária porque não po-
demos nos calar frente aos
desmandos e problemas que atin-
gem a vida de nossa gente.

Todavia, o Jornal Abaixo-Assi-
nado consagra nessa edição três
reportagens que expressam o res-
gate da cidadania, da participação,
da cultura popular, da esperança
e da vida.  Publicamos a inédita ex-
periência do Conselho Gestor no
Posto de Saúde de Vargem Gran-
de, que está sendo criado “na
marra” pelo povo e pelos profissio-
nais de saúde para lutar por
melhorias na qualidade da assis-
tência médica, literalmente aban-
donada pelo banqueiro Ronaldo
César Coelho, secretário de Saúde
do município. Destacamos o traba-
lho pioneiro da Academia Popular,
um projeto de Escola/Academia
que busca o bem estar e a saúde
da população de baixa renda e a
qualificação de Professores de Edu-
cação Física, ali no bairro do Tan-
que. Para complementar as boas
novas, entrevistamos os jovens do
grupo EREM – Estilo de Rua Em
Movimento, que dão aulas de dan-
ças para crianças e adolescentes da
Cidade de Deus e resgatam  a his-
tória, as raízes e o fundamento de
cada dança, além de se apresenta-
ram em shows, bailes e festas.

Editorial

Cidadania a favor da Vida

Isso é que nutre nossa árdua
luta para colocar mais uma edição
do nosso jornal nas ruas: a cora-
gem, a combatividade, a participa-
ção, a organização popular, a es-
perança e a fé de nosso povo na
certeza de que é possível mudar o
Brasil e as nossas condições de
vida. Basta uma Atitude Cidadã em
defesa da Vida e contra a opressão.
É nisso que acreditamos.

O Referendo que vai decidir
pela proibição ou não do comér-
cio de armas e munição no Bra-
sil será no dia 23 de outubro.

Depois de algumas reflexões,
pesquisas e calorosos debates,
alinhei as razões pelas quais jul-
go correto votar SIM pela proibição
do comércio de armas e munição.

A razão que julgo fundamental
é que o desarmamento da popula-
ção é uma ação de prevenção, e o
desarmamento dos bandidos é
uma ação de repressão. São duas
questões distintas.

Vejamos alguns dados e núme-
ros expressivos e assustadores da
violência:
1º - Uma morte a cada 15 minu-
tos. No ano passado o SUS e o Mi-
nistério da Saúde registraram
36.076 óbitos e 25.638 internações
por armas de fogo. Podemos con-
cluir que a cada quatro minutos
uma pessoa é baleada ou que ocor-
re um assassinato por arma de fogo
a cada 15 minutos.
2º - 75% das mortes no Rio são
causadas por armas de fogo. Em
2004, só no Rio de Janeiro tivemos
1.932 internações e 6.132 óbitos
vítimas de armas de fogo. Mais
3.565 vítimas fizeram exames de
corpo de delito.
3º - O Brasil gastou apenas R$ 34
milhões com internações ocasiona-
das por armas de fogo, porque a
grande maioria das vítimas não
chega sequer ao hospital. Vão di-
reto para o necrotério.
4º - Os jovens estão no topo da lis-
ta dos mais atingidos pela violên-
cia por armas de fogo. Depois as
mulheres: de cada cem mulheres
mortas, quase a metade são víti-
mas de armas de fogo.
5º - No Brasil existem cerca de 17
milhões e 500 mil armas em circu-
lação, apenas 10% pertencem às
polícias e às forças armadas.
6o - 64% dos homicídios ocorridos
no Brasil são cometidos com armas
de fogo. Após a campanha do de-
sarmamento, promovida pelo go-
verno Federal, o índice dessas mor-
tes caiu 15,4%, ou seja, 5.563 vi-
das foram poupadas.

 Esses números justificam a ne-
cessidade do desarmamento do ci-
dadão e a repressão ao contraban-
do de armas e de combater o arse-
nal dos criminosos.

Desarmar o cidadão é preven-
ção que colabora para a redução
dos homicídios e óbitos. Uma arma
na mão pode virar tragédia, basta
apertar o gatilho numa crise
passional, em jogo da Segunda Di-
visão entre Vasco e Flamengo, na
simples discussão de trânsito, nas
exibições de adolescentes, na ino-
cência das crianças, no descuido

*Almir Paulo (aplalmir@yahoo.com.br)

Eu voto “SIM”, a favor da Vida

“Não saia de casa desarmado,
  Leve sempre o seu Sorriso”

  (Alceu Gouveia)

dos pais e até entre bêbados no
boteco predileto do Leblon do fa-
moso escritor João Ubaldo.

Pesquisas da Secretaria de Se-
gurança indicam que 61% das ar-
mas apreendidas nas mãos dos
bandidos são armas legais que fo-
ram roubadas ou furtadas de pes-
soas de bem que as compraram le-
galmente. E 51% das armas apre-
endidas com traficantes pertence-
ram a cidadãos sem antecedentes
criminais. O desarmamento previ-
ne que isso aconteça.

Desarmar o bandido é ação de
repressão policial. Requer uma po-
lítica pública de segurança consis-
tente, planejada e integrada entre
as Polícias Civil, Militar, Federal e
Rodoviária, com efetiva participa-
ção do Poder Judiciário, do Minis-
tério Público, e até do Congresso
Nacional e das Prefeituras, e inves-
timentos na modernização da pe-
rícia médica e investigação técni-
ca; nos armamentos das polícias;
na capacitação, treinamento e
reciclagem dos agentes;  no com-
bate à corrupção policial;  na re-
muneração decente dos policiais;
agilidade nas decisões judiciais;
mudanças de pontos da legislação
penal de 1940.

Tudo isso fortalece a ação
repressora de combate ao crime e
a violência - que é dever do Estado
e direito do cidadão.

Meu 45 ou seu 38 não têm po-
der contra a disposição de homens
drogados e armadas de fuzis com
100 tiros por minuto. Então, é fa-
lácia essa história de que o desar-
mamento pode causar uma sensa-
ção maior de insegurança. E tam-
bém é frágil o argumento de que
ganhando o sim os bandidos vão
invadir os lares porque sabem que
estamos desarmados.

O referendo tem, acima de tudo,
o mérito de trazer ao dia-a-dia da
população o saudável hábito de de-
bater temas de interesse coletivo.
Este é o mais precioso ato de cida-
dania e, para que esse hábito per-
maneça, crie raízes e torne-se roti-
na no Brasil,  usarei permanente-
mente o meu poder de reivindica-
ção, de protesto, do  Abaixo-Assi-
nado e do voto consciente nas elei-
ções de 2006 para exigir dos gover-
nos e parlamentares uma efetiva po-
lítica de segurança pública que
combata a violência e uma  política
econômica que produza o desenvol-
vimento social e crie empregos.

Voto SIM, voto 2,
voto a favor da Vida.

O desarmamento da população é
uma ação de prevenção, e o
desarmamento dos bandidos é uma
ação de repressão

O que nos nutre nessa
árdua luta para colocar
mais uma edição do
nosso jornal nas ruas é
a coragem, a
combatividade, a
participação, a
organização popular, a
esperança e a fé de
nosso povo na certeza de
que é possível mudar o
Brasil e as nossas
condições de vida. Basta
uma Atitude Cidadã em
defesa da Vida contra a
opressão. É nisso que
acreditamos.
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Violência contra a população e
o meio ambiente foi praticada pela
maioria dos vereadores do Rio com
a aprovação da Lei Complementar
n.º 4/2005, de autoria do presi-
dente da Comissão de Assuntos
Urbanos, Vereador Luís Antônio
Guaraná (PSDB), que altera o ga-
barito e a taxa de ocupação de um
trecho da APA Marapendi, permi-
tindo a efetiva construção de 5
hotéis na belíssima área entre a
praia e a lagoa, na Barra da Tijuca.

O Prefeito vetou, mas não exi-
giu de seu PFL e demais partidos
de sua base aliada que man-
tivessem o veto. Resultado: o
veto acabou rejeitado em se-
tembro. E todos nós ficamos
a perguntar: será que teve
mesada, mensalinho ou
mensalão?

 O Abaixo-Assinado divul-
ga a relação dos vereadores e
vereadoras que votaram a fa-
vor do projeto que autoriza a
especulação na área de pre-
servação ambiental da Barra
da Tijuca. Confira no quadro.

*Membros do Conselho Editorial

Vereadores do Rio, O que é uma
APA?

*Luciana Araújo

A Área de Proteção Ambiental –
APA – é uma Unidade de Conser-
vação, que em geral possui uma
prévia ocupação.  A criação de uma
APA tem por finalidade proteger a
biodiversidade (espécies vegetais e
animais), ordenar e controlar a
ocupação humana e fazer com que
seus recursos naturais sejam uti-
lizados de forma sustentável.

Os objetivos da APA, assim
como sua caracterização, estão es-
tabelecidos na Lei no 9.985, de 18
de julho de 2000, que instituiu o
Sistema Nacional de Unidades de
Conservação da Natureza (SNUC).

Essa lei apresenta outras cate-
gorias de unidades de conservação,
como por exemplo: Reserva bioló-
gica, Parque Nacional, Floresta Na-
cional e Reserva Particular do
Patrimônio Natural.  As diferentes
unidades de conservação se divi-
dem em dois grupos: o primeiro
grupo são as Unidades de Prote-
ção Integral, que visam a preser-
vação da natureza, não podendo
ocorrer o uso direto dos recursos
naturais da área em questão.  O
segundo grupo são as Unidades de
Uso Sustentável, que visam inte-
grar a conservação da natureza
com o uso sustentável de uma par-
te dos seus recursos naturais –
onde encontramos a APA. Também
estabelece a forma pela qual uma
Unidade de Conservação deve ser
criada, implantada e administrada.
Qualquer Unidade de Conservação
deve ser criada pelo Poder Públi-
co, mas a participação popular é
necessária, pois, para o estabele-
cimento de quase todas as formas
de Unidades de Conservação é ne-
cessária a consulta pública.

A APA se torna importante, en-
tão, para garantir a preservação da
biodiversidade e, conseqüente-
mente,  a qualidade de vida e o
bem-estar das populações que ha-
bitam nela e no seu entorno.

*Luciana Araújo é Professora e
Pesquisadora da Barra da Tijuca

*Ivan Lima e Manoel Meirelles

Localização: sua maior parte está situada na Barra da
Tijuca, porém possui uma pequena parcela no Recreio dos
Bandeirantes. Um dos seus dois acessos é pela Avenida
Sernambetiba, o outro pela entrada do Parque Ecológico
Municipal de Marapendi, situado na Av. Alfredo Balthazar
da Silveira.
É importante salientar que essa lei amplia de 15% para
30% a área construída próxima ao emissário
submarino, desrespeitando a legislação ambiental em
vigor, que obriga a realização de Audiência Pública com o
intuito de expor o projeto e ouvir os moradores do entorno.
Esse possível aumento da ocupação e conseqüente
impacto ambiental na região, não foi acompanhada de
nenhum centavo como medida compensatória, de acordo
com o determinado pelo SNUC (Sistema Nacional de
Unidades de Conservação).
Fonte: IPP (Adaptado por Val Costa)

inimigos mortais do meio-ambiente

Área aproximada do Parque Ecológico Municipal
de Marapendi

Vereadores que votaram a favor da construção de hotéis
Aloísio Freitas (PFL) - Andréa Gouvêa Vieira (PSDB) - Argemiro Pimental
(PMDB) Carlos Caiado (PFL) Chiquinho Brazão (PMDB) - Cristiane Brasil

(PTB) -  Dionísio Lins (PP) - Dr. Jairinho (PSC)
Ivan Moreira (PFL) - Jerominho (PMDB) João Cabral (PRTB)

Jorge Babu (sem partido) - Jorge Felipe (PMDB)  - Jorge Mauro (PRTB)
Jorge Pereira (PT do B) - Jorginho da SOS (PT do B)

Leila do Flamengo (PFL) - Lucinha (PSBD) - Luiz Carlos Ramos (PSDB)
Luís Antônio Guaraná (PSDB) Luiz Humberto (PFL)  - Marcelino D’Almeida

(PFL) - Márcio Pacheco (PSDB) - Nadinho de Rio das Pedras (PFL)
Nereide Pedregal (PDT)  - Pastora Márcia Teixeira (PL)

Paulo Cerri (PFL) - Renato Moura (PTB) - Rosa Fernandes (PFL)
S. Ferraz (PMDB) - Sami Jorge (PDT) - Suely (PRONA) - Teresa Bergher (PFL)

APA de Marapendi

Visão geral da APA de Marapendi
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É com grande prazer que reto-
mamos os nossos encontros men-
sais para continuarmos falando
dos principais fatos históricos da
Baixada de Jacarepaguá. Na edi-
ção anterior, que comemorou os
411 anos de Jacarepaguá, opta-
mos por uma avaliação do mini-
curso intitulado “A Baixada de
Jacarepaguá ontem e hoje: de
Sertão carioca à Miami brasilei-
ra”, oferecido à comunidade du-
rante a I Semana de Jacarepaguá,
promovida pelo Jornal Abaixo-
Assinado.

Retomando o que já foi introduzido em colu-
nas passadas e no próprio mini-curso, a atual
Região Administrativa de Jacarepaguá (XVI R
A), já foi conhecida, no século XVIII, como Pla-
nície dos Onze Engenhos, devido à grande im-
portância da cultura açucareira implementada
em toda a região pela metrópole portuguesa.

A partir de 1534, quando o território coloni-
al português na América foi dividido em 15 ex-
tensas faixas de terra chamadas de capitanias
hereditárias, Portugal introduziu aqui o plan-
tio de cana-de-açúcar.  Sua comercialização na
Europa gerava grandes lucros para os donos
de engenhos e para a própria Coroa portugue-
sa, que ficava com parte dessa lucratividade.

Essas capitanias foram doadas a 12
donatários, portugueses que haviam se desta-
cado em batalhas. Mesmo não tendo a proprie-

Yakaré upá guá

*Val Costa

dade dessas terras, eles ti-
nham o direito de escravizar
índios para o trabalho agríco-
la, construir engenhos, cobrar
impostos, aplicar leis, passá-
las como herança para o filho
mais velho e doar sesmarias.

Apesar de já existir desde
o século XIII em Portugal, a
distribuição de sesmarias as-
sumiu na América Portugue-
sa feição peculiar, sendo res-
ponsável pela forte concentra-
ção fundiária existente em
todo o período colonial. As

sesmarias eram grandes extensões de terras
doadas a um sesmeiro, com a obrigação, dificil-
mente cumprida, de cultivá-las no prazo de cin-
co anos e de pagar os impostos à metrópole por-
tuguesa. No estado do Rio de Janeiro existiram
vários exemplos de sesmarias, como a atual ci-
dade de Niterói, originalmente a sesmaria da
Praia Grande.

Toda a região da Baixada de Jacarepaguá
também já foi uma grande sesmaria, doada pelo
então governador do Rio de Janeiro, Salvador
Correia de Sá aos seus dois filhos: Gonçalo
Correia de Sá e Martim Correia de Sá. Essa do-
ação aconteceu no dia 9 de setembro de 1594,
sendo essa a data em que se comemora o ani-
versário de Jacarepaguá.

Até a próxima coluna e lembre-se:
O dia de ontem já passou, faz parte da história.

O dia de amanhã é sempre uma oportunida-
de, cabe a você aproveitá-la.

O dia de hoje é o momento que você possui
para se lembrar do passado e construir   uma
nova História, por isso podemos chamá-lo de
presente.

*Val Costa é Professor e Pesquisador da História
da Baixada de Jacarepaguá

Mapa das Capitanias
Hereditárias mostrada no
livro do português Luís
Teixeira, em 1574

Silvania Cestas
e

Telemensagens

Promoção Especial
Cestas de Café da
Manhã com vários

brindes

CDs de recordações personalizados com fotos
Enviamos Telemensagens por e-mail

Mensagens com carro de som
Telemensagens fonadas para todas ocasiões
Trabalhamos há 8 anos realizando emoções!

Ligue agora e confira

Tel.: 3327-0211 / 2423-5547 / 3327-2134
2425-2348 / 9728-9393

         E-mail: silvania134@uol.com.br

Planície dos Onze Engenhos, Capitanias e Sesmarias
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A Associação de Moradores da
Freguesia (AMAF), Associação Co-
mercial e Industrial de Jacarepaguá
(ACIJA- Regional Freguesia), Ordem
dos Advogados do Brasil (OAB- Re-
gional Jacarepaguá), Federação das
Associações de Moradores do Rio
(FAMRIO- Conselho Regional da
AP4), Associação de Moradores do
Recanto da Freguesia (AMARF) e
Associação Amigos do Bosque da
Freguesia (AABF), estão em campa-
nha pela manutenção do cartório da
Freguesia, 4º Ofício de Notas do
Tabelião Hamilton Lima Barros que
deverá ser transferido para o bairro
do Recreio.

As entidades entendem que a
saída desse cartório, sem a intro-
dução de outro, trará danos finan-
ceiros e dificuldades a mais para se
realizar uma simples autenticação
e/ou reconhecimento de firma aos
moradores, pois terão que se des-
locar até a Taquara ou  Tanque,
ambos a mais de 3km de distância,
necessitando gastar R$ 3,60 em
passagem e aumentando o custo

Freguesia não quer ficar sem cartório
dos serviços e tempo despendido;
e que a existência de um Juizado de
Pequenas Causas e de uma seção
do PROCON, ratificam a necessida-
de de um Ofício de Notas no bairro.

Já existe um  Processo Admi-
nistrativo (N.º 2005-227.081)
junto ao Corregedor de Justiça do
Rio de Janeiro, Desembargador
Manoel Carpena de Amorim. As
entidades tiveram audiência no dia
04 de outubro com o Assessor para
Assuntos Extra Cartoriais, Juiz
Luiz Umpierre Mello Serra, solici-
tando uma solução da Corregedoria
a  fim de que a Freguesia não fique
sem cartório.

 “Vamos pressionar os órgãos
pertinentes para que façam valer
os interesses e direitos estabeleci-
dos na Constituição, nas Leis e no
Código do Consumidor, dos mora-
dores, profissionais, trabalhadores
e empresários da Freguesia e
adjacências, para a manutenção do
cartório no bairro”, fala João
Miraglia, presidente da AMAF.

Comunidades

Um dos fatores mais
relevantes de desenvolvi-
mento sócio-econômico
de uma sociedade é o ní-
vel de sua Educação (po-
dendo destacar a educa-
ção universitária em espe-
cial). Daí a importância
dos pré-vestibulares co-
munitários.

O sistema universitário
tem um potencial muito
grande em transformar a
sociedade, portanto é re-
comendado que além de
ser de boa qualidade seja
acessível a todos os seto-
res da sociedade, para que
os benefícios sejam de
toda a população.

É a partir dessa situa-
ção que os pré-vestibula-
res comunitários têm um
papel relevante dentro da
sociedade brasileira, pois o Brasil é
bastante desigual (inclusive na edu-
cação) e os benefícios oriundos do
sistema escolar (principalmente do
sistema universitário) não são dis-
tribuídos igualmente. Portanto, os
pré-vestibulares comunitários são
fundamentais para ajudar o ingres-
so das pessoas de baixa renda na
Universidade e, assim, fazer  a dis-
tribuição desse benefício social.

Os pré-vestibulares comunitá-
rios são cursos que funcionam de
uma forma bastante simples,

O Pré-vestibular Comunitário
*Rodrigo Hemerly

contando normalmente com pesso-
as interessadas em educação e em
melhorias na situação socioe-
conômica do país, que se propõem
manter um curso preparatório para
o ingresso no sistema universitário
para atender prioritariamente pesso-
as excluídas socialmente. Cabe lem-
brar que apesar de todas as dificul-
dades, estes cursos têm conseguido
obter importantes vitórias dentro do
seu objetivo.

*Rodrigo Hemerly é Professor
de História

Hoje existem duas ONG’S organizadas e mobilizadas que atuam na nossa
região com seus diversos núcleos que formam uma Rede de Cursinhos Pré-
Vestibular Comunitários: o Pré-Vestibular para Negros e Carentes (PVNC) e
a Educação e Cidadania para Afro-decendentes e Carentes (EDUCAFRO).
Atuam na luta pela democratização do direito à educação e no ensino
preparatório para os vestibulares das Universidades Públicas.
Confira os endereços e telefones de alguns Pré-Vestibular Comunitários em
Jacarepaguá:
- Colégio Estadual Brigadeiro Schorcht,  Rua dos Prazeres, 71 – Taquara,
aulas nos sábados e domingos, das 7 às 19 hs. Para fazer parte deste projeto,
é necessária a conclusão do Ensino Médio, Identidade, C.P.F, comprovante
de renda e a carta de encaminhamento dada após avaliação da EDUCAFRO.
- Igreja Sagrada Família na Estrada do Rio Grande.
- PVNC  tem quatro núcleos: Barão da Taquara (8724-4309), Batista Mundial
(9306-0314), Anil (9719-6799) e Rio das Pedras (8169-9903)

Saúde e Movimento
Queridos amigos, como estamos? Espero que tenham iniciado algum
tipo de atividade física. Hoje não abordaremos especificamente
nenhuma modalidade de atividade física. Estaremos conversando
sobre a participação da Personal Studio na 1ª Semana de
Jacarepaguá – 411 anos de História..
Quem estava no Colégio Brigadeiro Schorcht no dia 11 de setembro,
pôde conhecer o trabalho da equipe de profissionais da Personal, e,
ainda melhor, realizar uma avaliação física totalmente gratuita.
Este evento foi de suma importância para nós da Personal Studio.
Tivemos a oportunidade de ter um contato mais próximo com os
nossos leitores, esclarecendo muitas dúvidas e dando dicas para
uma vida mais saudável. Através dos dados obtidos nas avaliações
foram estabelecidas orientações para a prática de atividades físicas
eficientes. No ano que vem, quando estaremos juntos novamente, as
pessoas avaliadas poderão realizar novos testes e com isso comparar
os dados e as possíveis mudanças.
Esta iniciativa do Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá e do
Colégio Estadual Brigadeiro Schorcht deve ser “aplaudida de pé”,
pois leva até pessoas das mais diferentes classes sociais inúmeros
serviços de utilidade pública e cultural.
Um abraço para todos e até o próximo encontro.

Paulo Cezar P. de Noronha
CREF 002907
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A Academia Popular é um pro-
jeto que visa o bem estar e a saú-
de da população de baixa renda e
a especialização de professores de
Educação Física. Enfim, uma Es-
cola – Academia, que começou  a
cinco anos numa sala do SESC
Tijuca e com apenas três meses de
existência já é um grande sucesso
em Jacarepaguá.

Localizada no bairro do Tanque,
funciona junto à Igreja Ministério
Apascenter, a Academia Popular
tem o seu diferencial: seus equi-
pamentos e o ambiente são apro-
priados para deficientes físicos;
visa o bem estar e atenção à saú-
de; o atendimento a cada aluno é
de acordo com suas necessidades;
seus professores são qualificados;
e sua mensalidade é acessível aos
assalariados.

“Há um grande número de defi-
cientes físicos, de hipertensos,
pessoas com câncer e AIDS, que
fazem exercícios adequados a sua
doença e são acompanhados de
perto por um professor de Educa-
ção Física. Estamos preparados
para que essas pessoas se sintam
acolhidas nesta academia. Temos
pessoas que chegam aqui, tomam

Academia Popular
remédio há anos e
com a musculação
conseguem equilibrar
a pressão ou até pa-
ram de tomar remédio
por determinação mé-
dica”, fala entusias-
mado o Coordenador
Geral  e idealizador do
projeto, professor Ney
Pereira.

A Academia Po-
pular é também um
projeto de especiali-
zação de professores
já formados em Edu-
cação Física. Esse

curso é homologado pelo Conselho
Regional de Educação Física do Rio
de Janeiro e reconhecido e
chancelado pelo Ministério dos
Esportes. É um curso gratuito ofe-
recido para aperfeiçoamento e
reciclagem de professores, tem a
duração de seis meses e carga ho-
rária de 360 horas/aula divididas
entre teoria e prática. O curso ofe-
rece aos professores uma atualiza-
ção constante na área de saúde,
alongamento, shiatsu e avaliação
da postura do aluno, além de con-
tar ainda com as técnicas para fa-
lar e orientar os alunos sobre  os
devidos exercícios. Ensinamentos
que são,  imediatamente, aplicados
em aulas práticas na própria aca-
demia.

João Carlos de Cruz Martins,
veio de Portugal para conhecer a
Academia Popular, se envolveu
tanto no projeto que já está no Rio
há um ano e dois meses e já é um
dos coordenadores da unidade do
Tanque, garante: “Quando cheguei
aqui, fiquei impressionado com a
qualidade do curso e com o reco-
nhecimento dos alunos quando
contribuímos para a melhora de
sua saúde”.

Nathalia Delorenzi

Para se inscrever na Academia Popular  basta apresentar o
comprovante de renda, uma foto 3X4, atestado médico e o

pagamento da matrícula no valor simbólico de R$10,00.

O valor da mensalidade a ser paga por cada aluno
depende de sua renda mensal, que passa por uma

avaliação: quem ganha até R$ 400,00 paga R$ 25,00.
Acima disso o valor será proporcional ao rendimento.
O funcionamento da academia é de terça a domingo.

Mais informações pelo telefone (21) 2423-2388

As comunidades das Vargens
(Grande e Pequena), Camorim e
Piabas, ligadas ao Movimento União
Popular (MUP), normalmente es-
quecidas pelo poder público no que-
sito saúde e assistência médica, se
mobilizaram em torno das necessi-
dades comuns e desde julho de
2004 focaram suas atenções prin-
cipalmente em três reivindicações:
Programa de saúde da família, sa-
neamento ambiental (com foco na
distribuição de água) e a criação do
Conselho Gestor no Posto de Saú-
de Cecília Donnângelo.

Objetivando uma nova aborda-
gem de gestão com participação po-
pular e a melhoria no atendimento
médico, foi criado o Conselho
Gestor no Posto de Saúde Cecília
Donnângelo (mais conhecido como
Posto de Saúde de Vargem Gran-
de), em 22 de agosto desse ano, em
assembléia popular onde 22 insti-
tuições locais compostas por ONG’s,
Igrejas e Associações de Moradores,
definiram a sua composição, as atri-
buições e finalidade,  bem como ele-
geram oito conselheiros da repre-
sentação dos usuários.

Comunidades

Conselho Gestor no Posto de
Saúde de Vargem Grande

Jayme Rocha

 As lideranças comunitárias con-
sideram que o Conselho Gestor é a
gestão compartilhada, transparente
e democrática do Posto de Saúde. É
a união de usuários com profissio-
nais e gestores da unidade de saú-
de. O MUP está aguardando a esco-
lha dos representantes dos funcio-
nários e da direção para a realiza-
ção da primeira reunião do Conse-
lho Gestor. Enquanto isso, os con-
selheiros das comunidades estão
participando de uma capacitação em
saúde, feita pela ONG Proceas, e o
levantamento dos problemas e ne-
cessidades do posto.

Um projeto valioso, e executá-
lo só depende da diretora do Posto
de Saúde Cecília Donnângelo, En-
fermeira Denise Jardim Almeida, e
da participação consistente e orga-
nizada da comunidade e dos pro-
fissionais de saúde e,  principal-
mente,  de muita  pressão popular
junto à Secretaria Municipal de
Saúde e ao SUS – Sistema Único
de Saúde na luta por uma assis-
tência médica digna e de qualida-
de para a região das Vargens.

Foram eleitos como representantes dos usuários no Conselho Gestor:
Titulares: Maraci dos Santos Soares (Associação de Moradores Alto
Camorim), Gislaine (Associação de Moradores da Vila Recreio),
Joaquim Ranulfo do Nascimento (Grupo Ação Saúde e Cidadania) e
Fladmir Fonseca  Guimarães (Movimento União Popular).
Suplentes: Maria Pergentina (Associação dos Moradores Beira Rio),
Gracie Carla S. Moraes (Associação dos Moradores da Cascatinha),
José Jorge dos Santos Oliveira (Associação dos Moradores da Vila
recreio II) e Margarida M. de Mendonça (Paróquia São Sebastião).

Dê destaque
ao seu negócio, anuncie no

Abaixo-Assinado

Ligue já!
3342-3054
9942-4569
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100 anos de vida
da Tia Noêmia

Sábado, 1º de outubro, foi comemorado em
Jacarepaguá, o centenário de vida de Noêmia
Mezzavilla, a Tia Noêmia. O aniversário foi or-
ganizado por seus filhos, sobrinhos, netos, bis-
netos e amigos da família Mezzavilla. Belas ho-
menagens com oração, contagem dos 100 anos,
um lindo e gostoso bolo e declamação de poe-
ma, emocionando todos os presentes.

“Participar de um aniversário de cem anos
é privilégio único” – era o sentimento de to-
dos que ali estavam e, principalmente, era o
que dizia o semblante sereno e tranqüilo da
homenageada.

A família Mezzavilla tem seu maior núcleo
no bairro da Taquara, onde vive a muitas dé-
cadas, e a casa da rua Ariapó sempre foi refe-
rência para todos que ali se reuniam nos fi-
nais de semana sobre a regência do patriarca
Florêncio Mezzavilla, que exercia o ofício de
barbeiro na barbearia no quintal da casa.

Está de parabéns toda a família Mezzavilla
pela demonstração de união e afeto, e que Tia
Noêmia faça muitos sucessores e que seu
exemplo de vida fique para sempre no cora-
ção de todos.

O Jornal Abaixo-Assinado foi ver de perto este mês o
grupo de dança que está fazendo grande sucesso na
Cidade de Deus. É o EREM, Estilo de Rua em
Movimento, que começou com uma brincadeira no
quintal da casa de um dos integrantes, passou em
pouco tempo por várias fases (já se chamou DANÇA DE
RUA DE JACAREPAGUA e VERBO DE RUA) e hoje, com
uma nova formação, faz a comunidade dançar
literalmente, pois mantém, desde sua fundação, uma
Escola de Dança para garotas e garotos da comunidade
formando assim novos talentos da dança do nosso
bairro. Demos um pulo até o ensaio do grupo para
conhecer melhor esta grande arte de dançar sem
“dançar”.

JAAJ – Quais são os tipos de dança de vocês?
EREM – Dança de rua, de salão, sapateado e Break.

JAAJ – Qual a atual formação do grupo?
EREM – Lúcio Santos, Mariana Lima, Clésio “Kel”,
Maurício “Mau-Mau” e o mascote da turma Douglas
Ricardo de 11 anos.

JAAJ – Todos moram na comunidade?
EREM – Sim, somos moradores da Cidade de Deus.

JAAJ – O EREM tem alguma ação social na Cidade de Deus?
EREM – Sim, temos. Sabemos o que é viver numa comunidade pobre, com famílias passando
necessidades e jovens sem oportunidades. Por isso, damos
nossa contribuição social através do que melhor sabemos
fazer, dançar.

JAAJ – De que jeito é essa contribuição social?
EREM – Criamos uma Escola de Dança voltada para nossas
crianças e adolescentes. Educação é tudo na vida e a dança é
uma expressão que fala da vida, da paz e educa.

JAAJ – O objetivo é juntar música, dança e educação e assim
ajudar na formação desses jovens?
EREM – Perfeito. Nosso objetivo é ensinar a arte das diversas
danças, mas ensinando as raízes e as histórias de cada uma.
Cada dança tem um fundamento. Desse jeito, formamos novos
cidadãos.

JAAJ – O EREM é educação e arte?
EREM – Educação através de nossa Escola de Dança. E faz
arte quando o grupo de dança EREM, Estilo de Rua Em
Movimento, se apresenta em shows, bailes e festas. Já fizemos
espetáculos de dança no teatro do Centro Cultural Suassuna,
aqui na comunidade e no SESC.

JAAJ – Vocês também fazem teatro?
EREM – O diretor de teatro Cláudio Feliciano, nos chamou
certa vez e fizemos uma peça dele chamada “Esboço”. Gostamos muito dessa experiência e já
estamos ensaiando outra peça, o título provisório é “Conquista”.

JAAJ – E o futuro do EREM?
EREM – Consolidar nossa Escola de Dança e conquistar novas crianças e jovens para dançar
conosco a favor da vida. Vamos continuar nossos ensaios e a montagem do musical
interpretativo (teatro musical).

JAAJ – Shows marcados?
EREM – Sim, fomos convidados para dançar num evento de Hip-Hop no SESC do Engenho de
Dentro, dia 29 de outubro. Quem quiser agendar shows é só ligar para (21)3412-4762.

EREM - Estilo de rua em movimento
Paulo Silva e Cabral Senna

Descobrindo talentos

Associe a sua
marca a uma

boa idéia,
seja um

anunciante
do jornal
Abaixo-

Assinado!

Ligue para
(21) 3342-3054

9942-4569


